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4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA 
COORDENADORIA DE TAQUIGRAFIA DAS COMISSÕES 

 
 
ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA QUE 
DEBATEU A NECESSIDADE DE ABERTURA DO CURSO DE TERAPIA 
OCUPACIONAL NA UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 
REALIZADA NO DIA 15 DE MAIO DE 2026, ÀS 18H, NO PLENARINHO 
DEPUTADO PAULO STUART WRIGHT, DO PALÁCIO BARRIGA-VERDE 

 
 
 
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Nelson Murilo Padilha) — 

Autoridades, senhoras e senhores, boa noite. Sejam todos muito bem-vindos. 
Nos termos do Regimento Interno do Poder Legislativo catarinense, 

iniciamos esta audiência pública convocada pela Comissão de Educação e 
Cultura (CEC) da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina (Alesc), 
requerida pelo excelentíssimo senhor Deputado Estadual Fernando Krelling 
(MDB).  

A audiência tem o objetivo de discutir a necessidade de abertura do curso 
de Terapia Ocupacional (TO) na Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC). Reconhece-se o papel fundamental desempenhado pela terapia 
ocupacional na promoção da qualidade de vida, autonomia e inclusão social, de 
modo que se constitui como área essencial para o desenvolvimento de uma 
sociedade mais inclusiva e equitativa. 

A UDESC, como uma das principais instituições de ensino superior 
público do Estado, possui infraestrutura e corpo docente qualificado para 
oferecer um curso de excelência na área, para ampliar as oportunidades de 
formação profissional e para democratizar o acesso ao ensino superior de 
qualidade. Com base nos fatos apresentados, torna-se pertinente convidar os 
representantes da UDESC e do Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (Crefito), da Secretaria de Estado da Saúde (SES/SC) e do 
Conselho Estadual de Educação (CEE/SC), além de profissionais, terapeutas 
ocupacionais e representantes da sociedade civil, para debatermos a viabilidade 
e a importância da implementação desse curso.  

Convidamos para compor o dispositivo de autoridades, o excelentíssimo 
senhor Deputado Estadual Rodrigo Fachini (PODE); o senhor presidente do 
Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 10ª Região 
(Crefito-10), André Cruz; a senhora coordenadora da Fundação Catarinense de 
Educação Especial (FCEE) e vice-presidente do Crefito-10, Luciana Staut Ayres 
de Souza; e a senhora diretora-geral do Centro de Ciências da Saúde e do 
Esporte (CEFID) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), 
Suzana Matheus Pereira. (palmas) 

Registramos e agradecemos a presença das seguintes autoridades e 
convidados que se apresentaram ao nosso Cerimonial: o assessor parlamentar 
Marcos Silva, neste ato representando o Deputado Estadual Pepê Collaço (PP); 
o conselheiro do Crefito-10 e terapeuta ocupacional, Rafael Borges; o presidente 
do Conselho Regional dos Representantes Comerciais de Santa Catarina (Core-
SC), João Pedro da Silva Rosa; o diretor-secretário do Crefito-10, Adriano 
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Slongo; e a presidente da Associação de Pais e Amigos do Autista (AMA), 
Daniela Dias Steindorff. 

Lembramos que os registros de foto e vídeo desta audiência pública 
estarão disponíveis no site da Alesc e no Instagram @assembleiasc. Siga a 
Alesc nas redes sociais e fique por dentro dos bastidores e dos próximos 
compromissos do Parlamento catarinense por meio do TikTok, Instagram e 
YouTube, no @assembleiasc.  

Convido o excelentíssimo senhor Deputado Estadual Rodrigo Fachini 
para presidir os trabalhos.  

Uma ótima audiência a todos.  
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Boa noite. Desejo boas-vindas a todos e a todas a este momento importante e 
significativo que nos traz a responsabilidade e o protagonismo de um debate tão 
relevante para o estado de Santa Catarina, no que se refere à qualidade de vida 
das pessoas e à reabilitação. Afinal de contas, a pretensão desta audiência 
pública é justamente que possamos trazer o curso de Terapia Ocupacional para 
os catarinenses, por meio da UDESC.  

Respeitaremos todos os ritos de uma audiência pública, obviamente, mas 
pretendo e convido a fazermos um debate muito leve e até, de certo modo, 
informal.  

Eu fiz questão de não fazer uma saudação formal à Mesa, mas sintam-se 
todos saudados e acolhidos nesta noite, no Parlamento catarinense. Que 
possamos ter a grandeza e o reconhecimento do quanto é significativo este 
momento, do quanto ele, com certeza, impactará na melhoria da qualidade de 
vida das pessoas. 

Sejam todos muito bem-vindos e declaro aberta a audiência pública. 
Obrigado.  

André, conduzirei da seguinte forma: passarei a palavra aos senhores, 
para que nos tragam a narrativa e contextualizem o assunto e, na sequência, 
facultarei a palavra aos senhores e às senhoras — então, logo após a fala do 
pessoal da Mesa, levantem a mão e façam a inscrição, que facultaremos a 
palavra por ordem cronológica. No final, voltaremos à Mesa para fazer o debate. 

Apenas para registrar, estou como deputado há uma semana, sou 
suplente do PODEMOS, pois a deputada Paulinha, em um ato de grandeza, se 
licenciou por quatro meses. Então, da semana passada até o início de setembro, 
tenho essa responsabilidade. Estou muito feliz pela oportunidade, mas também 
ciente da responsabilidade e, desde já, coloco-me à disposição de todos. 

Agora, vamos assistir a um vídeo do deputado Fernando Krelling. 
(Procede-se à projeção de vídeo com mensagem do Deputado Estadual 

Fernando Krelling sobre a importância da abertura do curso de Terapia 
Ocupacional na UDESC, em que destaca a necessidade de formação de mão de 
obra qualificada para atender à crescente demanda na área da neurodivergência 
e da reabilitação. O parlamentar também ressaltou a relevância da 
democratização do acesso ao ensino público, informou que está destinando 
recursos do gabinete para a implantação de um centro neuropsicopedagógico 
em Joinville e defendeu o fortalecimento da saúde no estado de Santa Catarina.) 
(palmas) 

Passo a palavra para o presidente do Conselho Regional de Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional de Santa Catarina (Crefito-10), senhor André Cruz. 
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O SR. ANDRÉ CRUZ — Boa noite a todos. É sempre uma honra voltar à 
Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina. 

Para quem não sabe a minha história, iniciei na UDESC como estudante 
e tenho muito orgulho de ser egresso. Sou formado em Fisioterapia pelo Centro 
de Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID) que, à época, era Centro de 
Educação Física, Fisioterapia e Desporto. A Raquel, minha colega da 
Assembleia Legislativa, que hoje trabalha com o deputado Fernando Krelling, 
também é formada pelo CEFID, da UDESC, mas em Educação Física. 
[Transcrição: Giane Severo / Revisão: Janis Joplin Zerwes Leal] 

Tenho muito orgulho de falar que a minha história iniciou-se dentro da 
UDESC e que, depois de formado, o meu primeiro local de trabalho foi a 
Assembleia Legislativa. Iniciei minha carreira como fisioterapeuta nesta Casa, 
aprimorando os serviços de fisioterapia. Hoje, passo pelos corredores desta 
Casa com a cabeça sempre bem levantada e tranquila, pois tentei desempenhar 
o trabalho da melhor forma possível, antes de ir para o governo do Estado e de 
assumir o pleito junto ao Conselho Regional de Fisioterapia, na luta pelas duas 
profissões — fisioterapeuta e terapeuta ocupacional. 

 Primeiramente, agradeço à Assembleia Legislativa pela oportunidade de 
discutirmos uma pauta de extrema relevância social. Segundo, agradeço ao 
deputado Fachini pela oportunidade e por estar conosco, assim como ao 
deputado Fernando Krelling, que foi sempre um grande parceiro na Assembleia 
Legislativa na defesa de muitas pautas, tanto da fisioterapia quanto da terapia 
ocupacional, diante da nossa falta de representatividade até mesmo nos 
Poderes.  

Essa é uma das lutas do Crefito-10, que vem tentando sensibilizar os 
nossos profissionais a ocuparem esses espaços de discussão. Na política, é 
fundamental que as pessoas saibam aquilo que fazemos e o nosso papel dentro 
da sociedade e, neste momento de ausência, ter colegas parceiros, como os 
deputados Fernando Krelling e o Fachini, é muito bom. Agradeço-lhes 
imensamente.  

Agradeço a todo o meu colegiado presente. Vejo que os nossos 
conselheiros terapeutas ocupacionais estão em peso; eles são defensores da 
causa há muito tempo. Nós já levantamos essa bandeira há alguns anos em 
Santa Catarina e estamos tendo bons resultados nos últimos meses, mas 
precisamos avançar mais e mais. Ocupar esse espaço dentro de uma 
universidade pública e de qualidade será fundamental para o desenvolvimento 
da profissão em território catarinense. 

Para quem não sabe, eu e um colegiado composto por dezoito 
integrantes assumimos o conselho há pouco mais de oito meses. Uma das 
nossas bandeiras é atender os anseios da sociedade em relação ao profissional 
terapeuta ocupacional. 

Infelizmente — e falo isso com tristeza — em Santa Catarina, para 295 
municípios e cerca de oito milhões de habitantes, temos somente 913 terapeutas 
ocupacionais inscritos. Vejam que preocupante. Desses 913 inscritos, ouso dizer 
que 20% vieram de outras regiões, para ocupar espaços que estavam abertos e 
poderiam ter sido ocupados por terapeutas ocupacionais catarinenses, mas 
como não tínhamos um número suficiente de profissionais, eles vieram de outras 
regiões. 

A maior prova disso é o colegiado atual do Crefito-10, composto por nove 
terapeutas ocupacionais, todos brilhantes, porém acho que 50% do nosso time 
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veio de fora, não é, doutora Gisele? Ela veio do Mato Grosso do Sul — e graças 
a Deus, porque Santa Catarina ganhou muito com ela, assim como com os 
outros. Coloco-a como ponto de referência porque, pensando no avanço da 
terapia ocupacional, nós lançamos um programa institucional intitulado Avança 
Terapia Ocupacional.  

É muito difícil para nós, do Conselho — e falo isso em nome da entidade, 
enquanto presidente — recebermos uma denúncia, uma comunicação ou um 
pedido de socorro de um pai querendo saber onde existem terapeutas 
ocupacionais, porque não encontra esse profissional próximo dele e necessita, 
pois está preocupado com o Desenvolvimento Neuropsicomotor (DNPM) do seu 
filho e não pode fazer nada, porque não tem competência técnica para isso. 
Então, ele procura um profissional, mas não o encontra. 

A Federação das Apaes do estado de Santa Catarina (FEAPAES) já havia 
falado conosco alguns anos atrás sobre a falta de profissionais para ocupar 
esses espaços dentro das Apaes de Santa Catarina. E as AMAs de alguns 
municípios entraram em contato conosco pedindo para que o Conselho 
levantasse essa causa do aumento do número de terapeutas ocupacionais, pois 
nós precisamos desses profissionais.  

Olhem que coincidência negativa, veio a pandemia e os dados do IBGE 
— não sei se mudaram muito nos últimos anos —,  talvez até por subnotificados, 
mostraram um aumento expressivo de neurodivergentes no nosso país. E Santa 
Catarina ainda tem uma peculiaridade: somos o Estado mais longevo. Como o 
próprio governador diz: aqui se vive até uns 84 anos e, se cuidarmos direitinho, 
dá para chegar aos 90 anos. É assim que ele fala. 

Como cuidaremos dos nossos catarinenses daqui a alguns anos? Mais do 
que nunca, precisamos nos preocupar com essa pauta. 

Então, montamos um programa institucional — com o apoio de todos os 
conselheiros, o aprovamos em uma reunião plenária — e criamos um comitê 
gestor qualificado, atualmente composto por dois terapeutas ocupacionais que 
compreendem esse processo, a doutora Gisele e o doutor Rafael, e por uma 
funcionária, a Carla, que é a nossa coordenadora-geral, pelo seu conhecimento 
jurídico em trâmites de abertura de cursos. Começamos a passar em todas as 
universidades, tentando sensibilizá-las da importância de ter esse profissional e 
tivemos excelentes resultados.  

Estava falando há pouco com o Fachini que o único centro formador de 
terapia ocupacional, há três anos — bem sabe o deputado Fernando —, era em 
Joinville, na Associação Catarinense de Ensino (ACE), a Faculdade Guilherme 
Guimbala, a primeira do Estado, que se manteve como o único centro formador 
da área até dois anos e meio atrás. 

Abriram os primeiros cursos e começamos a sensibilizar. Fomos lá, 
demos todo o subsídio necessário, discutimos o Projeto Pedagógico de Curso 
(PPC) — a UDESC foi uma das nossas grandes parceiras nesse sentido — e 
começamos a colher os primeiros frutos. 

Hoje falamos com muito orgulho que o nosso papel, enquanto colegiado e 
instituição, tem sido cumprido. Estamos fazendo o que a sociedade precisa. 

A doutora Natália nos procurou, muito crítica — amei a Natália, ela sabe 
que hoje tem a minha admiração —, e disse: 

— Precisamos abrir o curso de Terapia Ocupacional. Por que o Conselho 
não se preocupa com essa causa?  

Respondi: 
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— Nos preocupamos, e vou te mostrar!  
Convidei-a para ir a uma reunião plenária e ela viu o nosso trabalho.  
Talvez ela não saiba o resultado, mas já abrimos, em Santa Catarina, dez 

cursos de terapia ocupacional. Há três anos, tínhamos apenas um. Atualmente, 
temos na Unoesc, em Joaçaba e também em São Miguel; na Unochapecó, em 
Chapecó; na Unidavi, em Rio do Sul; na Unesc, em Criciúma, que infelizmente 
não teve número de alunos para abrir o curso, mas se mantém aberta e tentará 
novo vestibular e processo seletivo em julho; na Uniavan, em Balneário 
Camboriú; na Univali, em Itajaí; na ACE e também na UGV, em Canoinhas; e em 
Florianópolis, na Unisociesc, em parceria com a Anhanguera, que está com um 
número muito baixo de inscritos. Talvez eu tenha esquecido alguma, porque 
abriram tantas que até perdemos a conta. 

Todavia, não temos uma faculdade pública. E a forma de consolidarmos 
um curso é abri-lo em uma faculdade pública, porque uma universidade privada 
abre, mas pode fechar; não necessariamente dará continuidade. Porém, esse 
processo é muito mais difícil. A qualidade de uma universidade pública — quem 
estudou sabe — é diferente da qualidade de uma universidade privada.  

E conhecendo exatamente a qualidade do ensino da UDESC (...)  
Para quem não sabe, a doutora Suzana foi minha professora em 

Aquática, desenvolvemos pesquisa, ela em Biomecânica Aquática e eu em 
Biomecânica Terrestre. Ela foi minha professora e tomei a liberdade de ir lá, 
sentar, conversar e dizer que tenho muito orgulho da potencialidade que a 
UDESC tem para abrir o curso, pelo fato de já ofertar Fisioterapia.  

Fisioterapia e terapia ocupacional são cursos irmãos. Eles nasceram de 
um mesmo decreto-lei, o de nº 938, que criou tanto a fisioterapia quanto a 
terapia ocupacional, exatamente por serem profissões complementares. Ambas 
trabalham no campo da reabilitação e, nos primeiros anos, a formação acaba 
sendo muito parecida. 

Vendo essa potencialidade, uma estrutura e a chance de mudarmos essa 
realidade, com a universidade assumindo esse papel de protagonista da 
transformação social atendendo os anseios da sociedade, o Conselho, 
preocupado com os usuários do serviço que nos procuram (...) 

A nossa atribuição é exatamente essa: fiscalizar o exercício profissional, 
regulamentar o exercício da profissão e garantir que a sociedade tenha serviços 
de fisioterapia e de terapia ocupacional qualificados. Acho que esse é o 
casamento perfeito. Iniciamos as tratativas, conversamos, tivemos várias 
reuniões.  

Agradeço imensamente às professoras Fernanda Romagnera e Silvana, 
que estiveram junto do nosso comitê gestor nessa discussão para a criação do 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Terapia Ocupacional da UDESC, 
transformando isso em realidade. A universidade segue algumas etapas, 
provavelmente depois a professora doutora Suzana falará. [Transcrição: Lucas 
Zunino / Revisão: Janis Joplin Zerwes Leal] 

Estamos tentando mobilizar a sociedade sobre a importância do curso, a 
potencialidade que a UDESC tem e a necessidade de legitimar isso em uma 
audiência pública para, de fato, mostrar à sociedade. 

Sei que o dia não foi perfeito: uma sexta-feira chuvosa e fria. E, 
infelizmente, o trânsito está um caos. Então, não posso deixar de agradecer a 
todos vocês por estarem presentes. Se não fossem vocês, sem sombra de 
dúvida, esse espaço não estaria aberto, não estaria acontecendo. 
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Então, muito obrigado a todos que vieram. E também ao Marquinhos, 
muito obrigado pela parceria, por estarmos juntos. E vamos lá. 

Fiz uma breve apresentação e trouxe um vídeo institucional para 
apresentar sobre a terapia ocupacional. 

Fizemos um vídeo muito bonito, que está sendo distribuído em todas as 
instituições de ensino do Estado, para captar o que chamamos de potenciais 
estudantes do curso de Terapia Ocupacional, porque não é somente abrir o 
curso; nós temos que, de fato, consolidá-lo. E, para quem não sabe, a terapia 
ocupacional é uma profissão muito promissora, exatamente pelo fato de não 
haver mão de obra. 

Hoje, existem programas sociais do governo federal que dispõem de 
recursos específicos para a viabilização de terapeutas ocupacionais nos nossos 
295 municípios catarinenses. Grande parte dos municípios não contam com 
esses profissionais e deixam de receber esses recursos. 

Temos as Apaes, as AMAs e as associações. Portanto, existe um campo 
de trabalho muito grande que, infelizmente, não está sendo ocupado por esses 
profissionais. Essa é uma profissão muito promissora no sentido de inclusão no 
mercado de trabalho. E a valorização é muito alta, pelo fato de hoje termos 
escassez de mão de obra. 

 Fizemos este vídeo, que está sendo distribuído em escolas, para 
estimular os alunos e os potenciais estudantes. E muitas pessoas estão 
demonstrando interesse. 

Não é à toa que essas dez universidades que hoje temos, em um curto 
espaço de tempo, estão todas abertas. Todas contam com número de alunos 
inscritos, exceto uma, que não se consolidou, a Unoesc, mas já está havendo 
procura para julho, conforme nos informaram. 

(Procede-se à projeção de vídeo do Crefito-10 a respeito do tema.) 
(Palmas.) 

(Utiliza imagens projetadas para ilustrar a sua manifestação.) 
Para quem não conhece a terapia ocupacional, é uma profissão 

regulamentada pela Lei nº 6.316, de 1975, que criou os conselhos profissionais 
tanto da fisioterapia quanto da terapia ocupacional. É por isso que ela está 
vinculada ao escopo do Crefito-10. 

A terapia ocupacional atua diretamente na promoção da autonomia, da 
inclusão social e da funcionalidade humana. É uma profissão essencial para as 
políticas públicas de saúde, educação e assistência social. 

É um profissional que está muito presente nos Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS) e nos conselhos de representação, nós sempre temos 
terapeutas ocupacionais nas políticas voltadas aos usuários de drogas, na 
assistência social e nos CAPS. Também existe uma atuação muito forte nas 
Apaes, nas associações de autistas, na Aflodef e em diversas instituições que 
trabalham com pessoas com deficiência física e neurodivergentes. 

Além disso, a profissão vem ampliando bastante sua presença nos 
centros prisionais e na saúde da pessoa idosa. Então, ela ocupa um espaço 
estratégico tanto no Sistema Único de Saúde (SUS) quanto no Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS), além da educação inclusiva. 

E qual é o ganho social disso para Florianópolis?  
Quando pensamos na possibilidade de abrir esse curso dentro do CEFID, 

estamos falando do fortalecimento da rede pública de saúde. 
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Hoje, temos instituições importantes, como a Fundação Catarinense de 
Educação Especial, o Centro Catarinense de Reabilitação e também a Clínica-
Escola, que sei que passa por um processo de ampliação, acho que estão 
construindo um prédio novo, trabalhando em projetos. Nós podemos transformar 
isso em um grande centro de referência nesse tipo de atendimento, 
principalmente se tivermos fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais atuando de 
forma integrada. 

Isso significa ampliar a assistência especializada à população. Na Grande 
Florianópolis, os dados mostram claramente um crescimento. Quando eu vim 
morar aqui, há 20 anos, Florianópolis tinha pouco mais de 300 mil habitantes. 
Hoje, quando falamos da Grande Florianópolis, já estamos falando de milhões 
de pessoas. Então, precisamos ampliar essa rede.  

Formação de profissionais qualificados para o SUS, que possam ocupar 
esses espaços, pois tem um grande espectro de atuação, que falarei 
brevemente. [Transcrição: Cátia Staloch Schaeffer / Revisão: Vera Regina 
Zacca] 

Geração de pesquisa, inovação e extensão universitária, que é um dos 
carros-chefes da UDESC. E isso eu posso afirmar, porque fui um aluno que 
desenvolveu pesquisa e tive a possibilidade de ir para fora do país, inclusive em 
razão das que foram desenvolvidas dentro da UDESC. Eu sei que esse é um 
potencial que a universidade tem. 

Nosso reitor Fragalli, que bom tê-lo aqui! Pode sentar no meu lugar, faço 
questão, mestre. 

Para quem ainda não o conhece, farei a apresentação, deputado. Este é 
o nosso reitor da UDESC, doutor Fragalli. 

Valorização do CEFID, do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte, 
além do fortalecimento institucional da UDESC, instituição pela qual também 
tenho grande carinho, como bem disse. 

Pensando no envelhecimento humano e na terapia ocupacional, Santa 
Catarina apresenta um acelerado envelhecimento populacional. Somos o Estado 
mais longevo. A terapia ocupacional atua principalmente na prevenção de 
quedas e perda funcional, que representam um risco e um custo muito alto para 
o SUS.  

Além de possuir uma área de atuação tremenda, ela promove o 
envelhecimento ativo, a autonomia, a independência e atua em demandas 
relacionadas a demências, como Alzheimer e Parkinson, e cuidados paliativos. 

Neurodivergências e autismo são temas super em alta. Podemos dizer 
que essa é a janela de oportunidade que a terapia ocupacional tem hoje para 
alcançar notoriedade. Não é a única área de atuação, mas certamente é uma 
janela de oportunidade. 

Doutora Márcia, também a vi. Seja muito bem-vinda.  
Crescimento expressivo do diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) nos últimos anos. Atuação essencial no desenvolvimento infantil e na 
integração sensorial que é, atualmente, uma das áreas de maior atuação da 
terapia ocupacional. Existem associações, inclusive, especializadas nesse 
conteúdo técnico-científico.  

Promoção da comunicação, da funcionalidade e da inclusão escolar, além 
do suporte às famílias e às redes de cuidado intersetorial.  

A área de atuação é bem ampla, eu poderia preencher uns dez slides 
como esse, diante do grande espectro de atuação que a terapia ocupacional 
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possui. Temas como saúde mental, neurologia adulto e infantil, gerontologia e 
contextos hospitalares. 

Deputado, Joinville conta com uma residência multiprofissional no 
Hospital São José, que inclui a atuação do terapeuta ocupacional. Considero 
isso incrível. O doutor Fragalli também é de Joinville.  

Contextos sociais, saúde da família, contextos escolares, tecnologia 
assistiva e acessibilidade e também reabilitação. As especialidades 
regulamentadas da terapia ocupacional são: acupuntura, contextos hospitalares, 
contextos sociais, gerontologia, saúde mental, saúde da família e contextos 
escolares. 

Qual seria o impacto econômico e institucional? Fortalecimento do CEFID 
como referência nacional, sem sombra de dúvida, conhecendo a potencialidade 
desse centro. Além disso, haveria atração de estudantes e pesquisadores para a 
grande Florianópolis, transformando a região em um centro de pesquisa na área, 
o que é fundamental, especialmente pela expertise que temos em 
envelhecimento humano. Se pensarmos no cenário dos próximos anos em 
Santa Catarina, essa tende a ser uma área de atuação muito forte. 

Também haveria um estímulo econômico indireto para Florianópolis, com 
a vinda de estudantes, pesquisadores e profissionais. Ampliação de projetos de 
pesquisa e extensão, maior integração com hospitais, Apaes e redes públicas de 
forma genérica.  

A conclusão a que chegamos é que a abertura do curso de Terapia 
Ocupacional na UDESC é uma necessidade social e estratégica, acima de 
qualquer coisa. Representa um investimento em saúde, educação, inclusão e 
desenvolvimento humano.  

É uma resposta concreta às demandas atuais e futuras da sociedade 
catarinense, e o Crefito-10 reafirma o seu apoio institucional à implantação do 
curso no Centro de Ciências da Saúde. 

Agradeço imensamente ao doutor Fragalli, que já esteve conversando 
comigo na Casa Civil algumas vezes. À professora Suzana, por quem tenho 
muito respeito. Fiquei sabendo que ela vai sair, mas quem vai assumir também é 
uma pessoa maravilhosa, a professora Caroline Ruschel, que foi minha colega 
na época. Estamos envelhecendo e ocupando esses espaços, e nada melhor do 
que discutirmos esse tema. 

 Fiz uma explanação breve, para quem não é conhecedor do assunto. 
Obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 
Obrigado. O homem prometeu uma fala e deu uma aula inaugural. Que bom. É 
altamente esclarecedor. 

Passo a palavra à senhora Diretora-Geral do Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte (CEFID), da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC), Suzana Matheus Pereira. 

A SRA. SUZANA MATHEUS PEREIRA — Boa noite a todos e todas. 
Estou muito feliz de estar aqui. Cumprimento o senhor deputado e, 
cumprimentando o nosso reitor, cumprimento as demais autoridades presentes e 
todos vocês, corajosos por estarem presentes nesta noite fria e chuvosa, por 
uma causa muito justa e muito válida, que é a implantação do curso de Terapia 
Ocupacional na UDESC. 

Fico muito contente e honrada de estar à frente do CEFID neste momento 
e ter a oportunidade de estar aqui. Sei que fui um agente importante neste 
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processo de encaminhamento dessa proposta, visto que, quando fomos 
procurados pelo André com essa demanda — que é uma demanda legítima da 
sociedade catarinense — imediatamente partimos para as ações necessárias 
para chegarmos a este momento tão importante. 

Farei uma explanação rápida a respeito desse processo. 
Inicialmente, tivemos uma reunião com o reitor, o professor Fragalli, sobre 

a possibilidade de darmos encaminhamento à construção da proposta do curso. 
Fomos bem recebidos e a proposta foi muito bem aceita, visto que estamos em 
um momento de movimentação de novas propostas e de novos cursos na 
UDESC. A intenção desta gestão é que a UDESC se expanda e que tenhamos 
novos cursos.  

Temos propostas concretas — depois o reitor falará sobre isso, não vou 
roubar essa informação dele — nessa toada, tivemos a sinalização positiva da 
reitoria. 

Fomos ao chefe de Departamento de Fisioterapia e pedimos a ele que 
nos cedesse a professora Fernanda Romagnera, que já havia, em outros 
momentos, sugerido a criação do curso de Terapia Ocupacional no CEFID, 
juntamente com a nossa colega pedagoga, Silvana, para nos apoiarem na 
construção do PPC. E assim fizemos. Tivemos a liberação da professora, por 
parte do departamento, para elaborar essa proposta.  

Hoje, temos a proposta concluída, sendo essa a etapa seguinte. A partir 
do momento em que temos o PPC do curso construído, precisamos de uma 
audiência pública para validar essa intenção, e é isso que estamos fazendo. 

Nesse sentido, agradeço muito a esta Casa por ter tomado a frente desse 
movimento. E agradeço ao Crefito-10 também, por ter iluminado essa ideia 
dentro do CEFID. Ficamos muito felizes. 

Para quem não conhece o CEFID, tentarei descrevê-lo em poucas 
palavras. É um Centro que tem 50 anos. Estamos localizados em Coqueiros. 
Atualmente, contamos com três cursos de graduação: licenciatura e bacharelado 
em educação física e fisioterapia.  

Os nossos cursos estão entre os mais procurados da UDESC. Nossos 
professores e cursos de pós-graduação têm um ótimo conceito. Nossos 
estudantes estão entre os mais bem colocados em concursos em todo o país e 
também são os mais bem colocados profissionalmente no mercado de trabalho.  

Temos muito orgulho de afirmar isso, pela qualidade da formação que 
oferecemos aos nossos estudantes, pela excelência do corpo docente e pela 
estrutura que o CEFID oferece para o desenvolvimento de pesquisas. O nosso 
quadro de equipamentos está entre os melhores do país para pesquisa. 

 Nosso quadro de pessoal também está entre os que mais impactam as 
áreas de fisioterapia e educação física em todo o país. Assim, queremos que o 
curso de Terapia Ocupacional também seja conduzido com a mesma qualidade 
daquilo que já realizamos no CEFID. 

Temos uma extensão muito forte. 
O André falou da nossa Clínica-Escola de Fisioterapia. Hoje, ela já não 

comporta toda a dimensão do trabalho que realizamos. São milhares de 
atendimentos por mês. Atendemos desde crianças e bebês com problemas 
respiratórios e diversas outras situações, até idosos. 

Temos um grande projeto com mais de 400 idosos no nosso Centro, que 
visa trabalhar em diversas atividades. 
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O CEFID é um universo com mais de 1.500 pessoas circulando 
diariamente em busca de saúde e da promoção do bem-estar por meio do 
movimento. 

Muito nos orgulha estarmos aqui. E obrigada pela presença de todos. 
Espero que isso seja mais um tijolinho na construção dessa estrada que 

nos levará à implementação do curso de Terapia Ocupacional no 
CEFID/UDESC.  

Muito obrigada. (palmas) [Transcrição: Aristela Pereira Pivatto / Revisão: 
Vera Regina Zacca] 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 
Muito obrigado, professora Suzana.  

Passo a palavra à senhora Luciana Staut Ayres de Souza, coordenadora 
da Fundação Catarinense de Educação Especial.  

 A SRA. LUCIANA STAUT AYRES DE SOUZA — Boa noite a todos e 
todas. Cumprimento as autoridades e todos os presentes.  

É uma honra estar nesta audiência pública. Estou representando a nossa 
presidente, Jeane Rauh Probst Leite, e trago algumas palavras da nossa 
instituição. 

(Passa a ler.) 
“A Fundação Catarinense de Educação Especial recebe com grande 

entusiasmo a iniciativa de criação do curso de graduação em terapia 
ocupacional na Universidade do Estado de Santa Catarina. Consideramos que a 
ampliação da formação pública e qualificada em terapia ocupacional representa 
um avanço significativo para a inclusão, a acessibilidade e a garantia de direitos 
das pessoas com deficiência e demais públicos que necessitam de 
acompanhamento especializado.  

A terapia ocupacional é uma área essencial para a promoção da saúde, 
da autonomia, da participação social e da qualidade de vida. Em nosso cotidiano 
institucional, acompanhamos de perto a importância desse profissional na 
construção de práticas inclusivas, no desenvolvimento das potencialidades 
humanas e no fortalecimento das políticas públicas voltadas à educação 
especial e à reabilitação.  

A abertura desse curso dialoga diretamente com as necessidades da 
sociedade catarinense. Os municípios têm demandado cada vez mais 
profissionais preparados para atuar em escolas, serviços de saúde, assistência 
social e programas de inclusão. A iniciativa da UDESC responde a uma 
necessidade concreta e urgente do nosso Estado.  

A Fundação Catarinense de Educação Especial (FCEE) reconhece e 
valoriza o esforço coletivo das instituições envolvidas nesse processo, 
especialmente o Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 
10ª Região, que vem articulando ações para fortalecer a terapia ocupacional em 
Santa Catarina.”  

Isso se deu por meio do nosso comitê gestor. Agradeço a participação 
dos nossos conselheiros — doutora Carla, doutora Gisele e doutor Rafael — 
pelo trabalho incansável no estado de Santa Catarina.  

(Continua a leitura.) 
“Também destacamos a sensibilidade da UDESC em compreender que 

investir em formação superior pública é investir em transformação social. Um 
curso dessa natureza não forma apenas profissionais, forma agentes de 
inclusão, cidadania e dignidade humana.  
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Desejamos que essa graduação se consolide como referência acadêmica 
e social, promovendo ensino, pesquisa e extensão comprometidos com a 
diversidade humana, com os direitos das pessoas com deficiência e com a 
construção de uma sociedade mais acessível e inclusiva.  

A Fundação Catarinense de Educação Especial reafirma sua disposição 
para colaborar com essa iniciativa, fortalecendo parcerias institucionais, campos 
de estágio, projetos de pesquisa e ações intersetoriais que beneficiem toda a 
população catarinense na área da educação especial. 

Parabenizamos todos os envolvidos por este importante passo e 
renovamos nossa esperança em uma educação superior comprometida com o 
cuidado, com a inclusão e com a transformação social.  

Obrigada." (palmas) 
Eu sou servidora da Fundação Catarinense de Educação Especial há 

quase 25 anos e costumo dizer que o terapeuta ocupacional é a linha de frente 
da autonomia e da dignidade humana, porque nós transformamos vidas 
diariamente.  

Então, para mim, isso é realmente um sonho e uma conquista de toda a 
sociedade. Quem realmente ganha é quem está lá na ponta, ou seja, a nossa 
sociedade.  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 
Estamos fazendo história. 

A SRA. LUCIANA STAUT AYRES DE SOUZA — É histórico, realmente. 
E agradeço muito a participação de todos. 

Muito obrigada. (palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Obrigado, doutora Luciana.  
Eu tenho um grande amigo na Fundação, o Paulo Suldóvski. É mais um 

de Joinville. Ele é deficiente visual e faz um trabalho fantástico. Nós atuamos em 
parceria em Joinville, no semáforo sonoro e em uma série de políticas públicas. 
E agora o emprestamos, viu, Fragalli, para atuar aqui também.  

Essa turma do Norte Catarinense está fazendo história. 
Passo a palavra para o senhor reitor da UDESC, José Fernando Fragalli. 
O SR. REITOR JOSÉ FERNANDO FRAGALLI — Obrigado, deputado 

Rodrigo.  
Eu mal o reconheci quando chegamos. O deputado Rodrigo foi presidente 

da Câmara Municipal de Joinville quando eu fui diretor do campus de lá. E 
depois de alguns anos — acho que uns oito anos — nos encontramos aqui. 

Deputado, muito obrigado.  
(Cumprimenta os componentes da mesa e os demais presentes.)  
É muito bom estar aqui com os colegas do CEFID e com a comunidade 

da terapia ocupacional de Florianópolis e do Estado. 
E, claro, eu falo em nome da UDESC e de toda a nossa trajetória, mas 

também falo muito em meu próprio nome.  
Quando o André esteve conosco, no nosso gabinete, salientei que, de 

certa forma, estava lá por conta da terapia ocupacional, pois a minha esposa é 
terapeuta ocupacional. E digo que estou aqui porque a conheci na universidade, 
a mesma que a Fernanda estudou, a UFSCar, de São Carlos. A Fernanda é da 
fisioterapia e a minha esposa é da terapia ocupacional.  

E recordo-me muito bem — lá o curso começou em 1978, se não me 
engano —, na época, eu já estava na universidade e foi uma mudança completa, 
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porque acho que os primeiros cursos na área da saúde em São Carlos foram a 
fisioterapia e a TO. Nós chamamos a terapia ocupacional de TO. Mudou a cara 
do campus e, como eu disse, mudou a minha vida, porque conheci a minha 
esposa e estamos aqui — na verdade, ela em Joinville e eu em Florianópolis.  

Então, para mim, é muito marcante estar, neste momento dessa 
construção, na reitoria da universidade. Quando o presidente André esteve 
conosco, apresentando essa importante demanda, que não é apenas do Crefito-
10, é uma necessidade social, nós acolhemos e, claro, demos o seguimento 
necessário. 

A professora Suzana nos pediu algumas horas, para que a professora 
Fernanda tivesse tempo para fazer com qualidade o que era necessário, ou seja, 
um projeto de curso. Nós tivemos a ideia de fazer o curso, mas um curso não 
brota do nada. Ele brota do esforço, no caso, da Fernanda. 

Ela preparou, o documento está pronto, e agora estamos nesta audiência 
pública prontos para as próximas etapas, que serão exatamente submeter, 
primeiramente, às nossas áreas técnicas.  

Somente para explicar como funciona, o documento foi produzido e agora 
passará, primeiramente, pelos departamentos e pelo Conselho de Centro — na 
nossa estrutura do Centro, temos os departamentos e o conselho do Centro, do 
CEFID — e, posteriormente, caso seja aprovado, e certamente será, passará por 
instrução técnica na nossa Pró-Reitoria de Ensino, para uma análise técnica 
para ver se a Fernanda trabalhou direitinho e colocou nas normas, nas 
chamadas diretrizes curriculares nacionais. Como elas mudam muito, 
certamente isso teve um zelo, um cuidado.  

Às vezes, tem que ver algum detalhe. O nosso pessoal da Proen é muito 
qualificado; a Liliane é super qualificada. Ela olhará ponto por ponto, questão por 
questão e dirá ok ou que volte para alguns ajustes. Foi assim com o outro curso, 
que comentarei aqui e que já está em tramitação. Depois, vai para análise das 
nossas câmaras e, posteriormente, para a análise do Consuni. Essa é a 
trajetória que temos que seguir, conforme as nossas regulamentações internas. 

Bom, nós assumimos a gestão há exatamente dois anos e um mês e o 
nosso olhar não é apenas para a demanda que veio do Crefito, que é 
importante, mas para o que nos tornaria uma universidade melhor.  

A UDESC já tem 61 anos, para ser mais preciso, comemoraremos daqui a 
cinco dias, no dia 20, e tem uma trajetória em todas as áreas de conhecimento, 
na saúde, nas engenharias e nas licenciaturas. Nos últimos 20 anos, crescemos 
muito na verticalização. Nós tínhamos um ou dois programas de pós-graduação 
em 2006 e, hoje, temos 35. E não apenas esse número é muito importante, mas 
também a qualidade dos programas.  

Para vocês saberem, a nota máxima da CAPES é 7. Nós temos dois 
cursos com nota 6 e nenhum curso com nota inferior a 3, que é a nota mínima 
de aceite. Ou seja, temos uma enorme qualificação. [Transcrição: Almerinda 
Lemos Thomé / Revisão: Rafael José de Souza]  

Para vocês terem uma ideia, a CAPES soltou um programa chamado 
CAPES-Global.Edu, que é uma política de internacionalização dos programas de 
pós-graduação do Brasil em todo o mundo. Submetemos a três grupos e fomos 
aprovados nos três. Praticamente todos os nossos programas serão 
internacionais a partir do ano que vem. No Sul do Brasil, somos a única 
universidade com essa característica, e isso não é pouco. 
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Falei com o governador há dez dias e creio que ele ficou impressionado, 
porque, de fato, a UDESC tem uma qualidade enorme e está mostrando essa 
qualidade ao longo do tempo.  

Nós olhamos e fizemos a seguinte pergunta: o que precisamos para 
sermos melhores, o que nos falta? Houve algumas demandas. Se olharmos, 
mesmo na área de saúde, falta-nos um curso de Medicina; na área das ciências 
sociais aplicadas, falta-nos um curso de Direito; na área da educação, nós não 
temos curso de Letras.  

Enfim, falta-nos muita coisa ainda. Se olharmos de onde viemos, não é, 
Fernanda?  Para a Universidade Federal de São Carlos ou para a própria UFSC, 
nossa vizinha, falta-nos alguma coisa, especialmente o de Medicina. Fomos 
demandados, inclusive pela prefeitura de Laguna, e juntamente com o curso de 
Terapia Ocupacional, o curso de Medicina já está um passo à frente, já foi 
submetido à análise técnica.  

E, paralelamente, há uma demanda em Joinville e em Florianópolis, 
deputado Rodrigo, por um curso de Dança. Nós somos de lá e sabemos a 
importância da dança para Joinville. Temos aqui o Ceart, que é um centro 
fantástico na área de artes, no qual tem o teatro, que até tem dança, mas é 
muito pouco.  

Enfim, estamos construindo uma proposta de curso de Dança — isso é 
novo até para a própria universidade — que seria desenvolvido em Joinville e 
em Florianópolis. Essas são as boas novidades que temos para colocar para 
vocês. 

Para ser honesto com todos, tenho que colocar, não digo as dificuldades, 
mas aquilo que temos que superar. Nós temos uma política atual de cursos 
novos, chama-se assim, que nos dificulta. Acho que o último curso que 
construímos dentro da universidade foi em 2014; faz mais de dez anos que não 
abrimos um curso novo na universidade.  

Na década passada, tivemos problemas sérios de financiamento, na crise 
dos anos de 2014 e 2015. Temos até cursos propostos, mas estão no que nós 
chamamos de sobrestados; a tramitação está parada. Construímos uma 
legislação que dificulta muito cursos novos, e esse é o nosso momento interno.  

A professora Suzana faz parte de uma comissão — será liberada em 26 
dias, pois está deixando a direção do centro, o que lamentaríamos se não fosse 
a professora Carol, que está bem à altura do cargo, a assumir essa 
responsabilidade —, que construímos exatamente para alterar essa resolução, 
que é antiquada e deveria ter um efeito temporário na crise dos anos 2014 e 
2015.  

Estamos nessa proposta de reformulação e devemos chegar a um bom 
termo até o final do ano, que será exatamente o tempo necessário para a 
tramitação interna desse documento produzido pela Fernanda e referendado 
pelo CEFID. E no ano que vem estaremos aptos a colocar esse assunto em 
discussão.  

É claro que tem toda a tramitação interna — até para colocar os prazos — 
e esse curso não será iniciado já na universidade; é para daqui a um ano e meio 
ou dois anos, para deixar claro que há toda uma tramitação e a necessidade de 
ajustes internos. 

Falei sobre os aspectos positivos no começo e, nesse preâmbulo, de 
algum impasse, mas para finalizar a minha fala, digo que nossa gestão apoia 
totalmente esse curso; se não apoiasse, eu nem estaria aqui. Apoiamos esse 
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curso por conta da necessidade, acima de tudo, dessa inserção social junto com 
a FCEE e com as Apaes.  

Olhamos para dentro do CEFID, Suzana, e vimos que somos os melhores 
para ter esse curso. Realmente, acho que muitos de nós temos conhecimento.  
O que a UDESC deve ao CEFID é um espaço físico à altura do que tem lá 
dentro, mas estamos resolvendo isso. Essa é uma dívida da UDESC com o 
CEFID, pois o que tem lá dentro, tanto o equipamento, mas principalmente o 
material humano, é incomparável em toda Santa Catarina.  

Nós apoiamos, porque entendemos que é complementar à Fisioterapia. 
Além disso, serão usados os mesmos equipamentos em outro turno, pois a 
proposta é muito bem construída. E a UDESC está do lado do Crefito-10, da 
FCEE, das Apaes e de toda a comunidade catarinense no sentido de oferecer as 
melhores cabeças também na área da terapia ocupacional. 

Contem com a UDESC, pois a nossa parte, o nosso papel — do grupo de 
trabalho que está em ação — é fazer, é entregar o quanto antes um bom 
produto, dar uma boa resolução e uma boa determinação para que possamos, 
em um curto espaço de tempo, tramitar essas demandas todas — da medicina, 
da terapia ocupacional e da dança — que são aquelas que já estamos 
conversando. 

Peço desculpas se me excedi, mas é a palavra da UDESC, como reitor, 
que eu trouxe para vocês. 

Muito obrigado. (palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Maravilha.  
Fragalli, eu já estava pronto para perguntar: a UDESC quer ou não quer? 
O SR. REITOR JOSÉ FERNANDO FRAGALLI — Queremos. 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Está ótimo. Muito obrigado, professor. 
Pessoal, abriremos a fala ao público e peço a gentileza de respeitarem o 

limite de três minutos. Pode ser? É claro que ninguém derrubará a palavra, mas 
tentem ser breves. 

Passo a palavra para a senhora Débora Evelin de Almeida, terapeuta 
ocupacional.  

A SRA. DÉBORA EVELIN DE ALMEIDA — Boa noite a todos. 
Sou terapeuta ocupacional, atuo no Hospital Universitário, e a minha fala 

é muito a respeito de quem vivenciou a primeira turma de um curso de Terapia 
Ocupacional em uma universidade pública. 

Sou brasiliense, formada pela Universidade de Brasília, da primeira turma 
de Terapia Ocupacional. E como isso fez a diferença para o Distrito Federal! 

Hoje, a terapia ocupacional tem uma ampla atuação dentro do Distrito 
Federal. O próprio COFFITO tem muitos egressos da UnB trabalhando em prol 
da terapia ocupacional e é com muito orgulho que falamos desse curso.  

Sabemos das dificuldades que existem no início de um curso, não 
podemos negar. Porém, isso fez a diferença para o Distrito Federal e hoje temos 
abertos outros cursos em universidades particulares. Hoje, temos um número 
muito expressivo de cursos de Terapia Ocupacional dentro do Distrito Federal, e  
isso faria diferença aqui para o Estado. 

Como eu disse, trabalho no HU; somos eu e mais duas terapeutas 
ocupacionais. E nenhuma das três é daqui de Santa Catarina; eu sou de Brasília 
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e as outras duas, do Rio Grande do Sul. Essa é uma realidade no Estado, temos 
poucos profissionais formados pelo Estado.  

E quem está na ponta, como eu, sabe a dificuldade que é, por exemplo, 
encaminhar uma criança — que é o meu caso, trabalho com bebês — para a 
rede do SUS ou até mesmo no sistema particular. Sabemos que é mais 
complicado pela falta de profissionais. Muitas vezes, ficamos de mãos atadas ou 
usamos recursos como os projetos da UDESC e encaminhamos para a 
fisioterapia, mesmo sabendo que a terapia ocupacional complementaria ainda 
mais esse tratamento ou a reabilitação dessa criança. 

Então, a minha fala é no sentido de como podemos fazer a diferença, de 
como, de fato, a abertura [do curso] em uma universidade pública faria a 
diferença para o Estado.  

Sem dúvida nenhuma, o que já ganhamos com as particulares é muito 
válido, mas precisamos pensar em uma formação pública, que é garantida — o 
curso não fechará — e de qualidade.  

Falo como uma pessoa que teve praticamente toda a sua formação em 
universidades públicas: graduação, residência, mestrado e doutorado — tudo foi 
realizado em universidades públicas. Eu sei o quanto é importante e a diferença 
que faz para a sociedade uma formação de qualidade e com a garantia de 
manter um curso como o de Terapia Ocupacional. 

Obrigada. (palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Muito obrigado, Débora.  
Passo a palavra para a senhora Luiza Martins Faria. [Transcrição: Júlia 

Amaral Da Rosa / Revisão: Rafael José de Souza] 
A SRA. LUIZA MARTINS FARIA — Serei breve. 
Boa noite a todos. É muito especial estar aqui no dia de hoje, participando 

desta audiência. Eu sou egressa do CEFID e estava emocionada, ao lado do 
meu colega, já imaginando o impacto que terá a expansão da profissão, dos 
serviços e do cuidado integral, que é sobre o que nós falamos nesse processo: 
saúde e doença. Estava já pensando lá na frente.  

Eu sou fisioterapeuta, formei-me na UDESC, como eu falei anteriormente, 
e trabalho no Hospital Universitário junto com a Débora. Hoje estou em um cargo 
de gestão, como chefe da Unidade Multiprofissional do HU-UFSC, a qual 
contempla a terapia ocupacional, a fisioterapia, entre outras categorias que 
complementam o cuidado, especialmente na reabilitação dos pacientes.  

A Débora trouxe essa questão tão desafiadora do número de profissionais 
realmente formados na região, mas não só isso, também de expandir e do quão 
importante é o trabalho e a entrega desses profissionais para a saúde da 
população. E eu acredito muito que a abertura do curso trará isso muito forte, 
porque nós sabemos o quanto o ensino impacta nisso.  

Eu trago para vocês uma experiência que tivemos no HU sobre a vontade 
de abrir vaga de residência para terapeutas ocupacionais. Nós tivemos essa 
oportunidade, porque tinha vaga para abrirmos na residência multiprofissional 
em alta complexidade, mas não conseguimos porque não tínhamos uma 
universidade com a qual poderíamos vincular a residência com o curso, com 
tutoria, etc.  

Eu trago o exemplo da nossa residência em alta complexidade, em que 
temos a fisioterapia e a nossa tutora é uma professora da UDESC, a Aline 
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Goulart, que é maravilhosa. Ela trabalhou conosco inclusive antes de prestar o 
concurso e estar na UDESC. 

Esta também é uma grande oportunidade para expandirmos o ensino 
dentro do Hospital Universitário, que tem essa missão de ensino, pesquisa e 
extensão, para a terapia ocupacional. 

Então, gostaria de deixar essa contribuição. Obrigada. (palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Obrigado, Luiza.  
Nós temos mais algumas inscrições, da Daniela, da Márcia, da Fernanda, 

do Fabiano (...)  
Vamos combinar o seguinte, gente: quem desejar se manifestar, aproveita 

a fala da Daniela para se inscrever, senão vamos nos alastrar demais. Pode 
ser?  

(A plenária aquiesce.) 
Obrigado. 
Passo a palavra para a senhora Daniela Dias Steindorff. 
A SRA. DANIELA DIAS STEINDORFF — Boa noite a todos. 
Sou presidente da AMA Florianópolis e também relações públicas da 

Federação do Autismo no Estado. 
Teve algo que me atravessou muito, que é essa questão da falta de 

profissionais. Hoje em dia, a AMA não tem um profissional de terapia 
ocupacional; temos dez fisioterapeutas, mas, infelizmente, de terapia 
ocupacional, não.  

Inclusive, tem até um projeto social pela Assistência, que conseguimos a 
muito custo uma inscrição, concorrendo com outras pessoas, por intermédio de 
um edital pelo CMDCA, e mesmo assim não conseguimos colocar um 
profissional de terapia ocupacional. Com isso, acabamos devolvendo recurso 
para o município, porque não temos esse profissional. 

Então, é importante, sim, termos mais acesso a essa mão de obra, é de 
suma importância, justamente por isso, fiz questão de vir, porque acho que é um 
movimento muito importante e deveria, sim, ter mais pessoas. Este é um formato 
que visualizamos que sempre temos que lotar os espaços e fazermos alguns 
enfrentamentos para conseguirmos ter acesso. 

Hoje, na AMA, impactamos 5.642 pessoas em vários projetos, temos 
1.800 atendimentos semanais, e a falta desse (...)  

O Rafael foi terapeuta do meu filho, sou mãe de autista, e sei o quanto o 
impactou e o quanto reflete ainda hoje — e ele está fazendo 15 anos. O 
movimento feito pela terapia ocupacional foi muito importante no 
desenvolvimento dele. E isso é algo que almejo para as outras famílias, muitas 
sem acesso pela falta de mão de obra. 

Obrigada. (palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Muito obrigado. 
Com a palavra a senhora Márcia Pontes Mendonça. 
A SRA. MÁRCIA PONTES MENDONÇA — Boa noite. 
Eu sou veterana da TO, também vim da UFSCar. Fui aluna e depois 

docente por vinte anos na UFSCar, no curso de Terapia Ocupacional. E quando 
(...) 

(O senhor José Fernando Fragalli manifesta-se fora do microfone: a 
senhora foi professora da minha esposa.)  
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De 1993 a 2012, período em que fui docente, não é? Mas fui egressa de 
1980 a 1986. 

Aí eu vim para cá, me apaixonei por Floripa, como todo mundo que vem 
para cá se apaixona, e percebi que realmente tinha pouquíssimos TOs aqui, na 
época — eu vim em 1986 e acho que tinha seis TOs no Estado. Depois teve 
todo um (...)   

Eu, inclusive, fui professora também em Joinville durante um ano e meio, 
mais ou menos. 

O que eu quero dizer é que em 2012, quando cheguei em Florianópolis, 
eu vim com sede de abrir um curso, de participar da abertura de um curso aqui 
em Santa Catarina, na universidade pública.  

Como eu tive essa experiência de vinte anos lá em São Carlos, vi o 
quanto foi importante para a comunidade a abertura do curso de Terapia 
Ocupacional. Nós abrimos muitas frentes, não só na cidade de São Carlos, mas 
na região toda, inclusive no estado de São Paulo também tínhamos os estágios. 
Agora a universidade cresceu e tem o programa de mestrado, de doutorado e 
possui uma boa conceituação.  

Quando eu cheguei aqui senti essa sede, mas vi que era um pouco mais 
complexo, porque tinha todo um contexto e, naquele momento, não era possível. 
Eu até trabalhei na Fundação Catarinense de Educação Especial e fui 
conselheira no Crefito10 também. Enfim, aí eu falei:  

— Ah, tudo bem, não é para ser por enquanto. 
E aí, no dia de ontem ou anteontem, eu soube desta audiência e fiquei 

muito feliz. 
Então, o que eu quero manifestar aqui é a minha felicidade mesmo e 

parabenizar todos que estão contribuindo, porque vejo a terapia ocupacional 
como uma necessidade, e não só na área da saúde, como também na área da 
educação e na área social. Temos essa atuação bem diversificada e todas as 
pessoas que passam pela terapia ocupacional realmente falam: 

— Puxa, que profissão bacana, não é? Que legal, mudou a minha vida.  
Nós temos muita demanda e poucos, pouquíssimos profissionais para 

essa atenção. 
Era isso. Quero parabenizar a UDESC. É lindo ver que realmente 

estamos crescendo também aqui no Estado. 
Obrigada. (palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Obrigado, Márcia. 
Com a palavra o senhor Fabiano Jussaro de Jesus. 
O SR. FABIANO JUSSARO DE JESUS — Boa noite a todos. 
Eu venho representar a Federação das Apaes. Sou lotado na Apae de 

São José, sou funcionário da Fundação Catarinense de Educação Especial e 
trabalho com educação especial há 32 anos. 

Muitas vezes, a história da educação especial tem um aponytamento em 
relação à carência na área da terapia ocupacional. Em todo esse caminho que 
temos percorrido de educação especial, infelizmente a área que menos teve 
carga horária foi a da terapia ocupacional. 

Então, recebemos com muita esperança esse movimento, estamos felizes 
e ansiosos para que isso siga em frente e com celeridade. Tudo tem seu tempo, 
mas nós temos muita urgência. 
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As Apaes de Santa Catarina estão em duzentos municípios, executando 
essa parceria junto com a Fundação Catarinense de Educação Especial, pois 
somos parceiros.  

Eu assumi a coordenação de Saúde do Estado há três anos e pude estar 
mais perto das questões de saúde, dos nossos termos de contrato, de fomento, 
em relação à reabilitação e habilitação. E hoje, para vocês terem ideia, a 
composição de equipe mínima de serviço contém o terapeuta. Não tendo esse 
profissional, você suspende ou você não contratualiza. Isso quer dizer que, 
naquele município, aquele serviço único pode ser cancelado ou nem ter a 
possibilidade de iniciar. Então, temos urgência e temos carência.  

Parabenizo o movimento, ficamos muito ansiosos e felizes em ver esse 
aceno. Em nome da Federação, digo que vocês podem contar conosco.  
[Transcrição: Siomara G. Videira / Revisão: Eduardo Delvalhas dos Santos] 

Eu sou lotado na Apae de São José, a Ester é a terapeuta ocupacional, e 
estávamos muito incomodados no sentido de que precisamos desses 
profissionais, mas o quê podemos fazer? Então, abrimos o campo de estágio, 
entendendo que é uma pontinha do que podemos fazer para os cursos de 
formação. 

Abrir um estágio, trazer os acadêmicos, porque também há muita 
carência nesse sentido. Está muito difícil abrir estágio para o que está 
acontecendo agora, para as formações que ocorrem agora. Então, abrimos 
nesse sentido, porque essa é a forma que a Apae de São José pode contribuir 
com as formações. 

Gostaria de, mais uma vez, parabenizar, agradecer e dizer que estamos 
aqui para apoiar. 

Contem conosco. (palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Obrigado, Fabiano. 
Passo a palavra para a senhora Fernanda Romagnera Santos.  
A SRA. FERNANDA ROMAGNERA SANTOS — Eu também estou muito 

feliz por estar aqui hoje. Acho que é uma oportunidade muito importante para o 
Estado inteiro discutirmos esse tema aqui. 

Queria enfatizar duas coisas que a Luísa falou e que agora o nosso 
colega também trouxe, sendo uma a questão do estágio. 

Quando falamos de formação, lembramos que — quando tivermos esse 
curso — não estamos falando apenas de qualificação, da profissão depois do 
profissional formado. Falamos muito também da qualificação do serviço, porque, 
como o nosso amigo falou, serão necessários os estágios, pois os alunos 
deverão ir a campo; isso porque, quando os alunos e os professores vão a 
campo, eles levam uma demanda de atualização, de geração de produtos 
novos, e isso renova as energias do serviço, isso é muito rico. 

Outra frente que o professor Fragalli trouxe é que a UDESC é muito forte 
em pesquisa, o CEFID é muito forte em pesquisa e, na hora em que falamos de 
qualificação profissional, o CEFID, melhor do que ninguém, está aí com 
programas de pós-graduação super bem consolidados e que podem contribuir 
demais para a formação de recursos humanos, para a pesquisa e para a 
docência, pois são programas muito qualificados. 

Portanto, quero finalizar agradecendo à Gisele, ao Rafael, à Silvana e à 
Carla, que trabalharam comigo na construção desse projeto; agradeço ao 
professor Fragalli e à professora Suzana por terem apoiado e me dado a 
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oportunidade de ter o tempo necessário para desenvolver o projeto; e ao André, 
por ter abraçado a ideia.  

Como a Suzana falou, eu falava em fazer um curso específico de TO 
dentro do CEFID há anos, mas ele nunca saía. Então, que bom que estamos 
tendo essas oportunidades, não é, Fragalli? 

Vem os disparadores, nós vamos ajustando e as coisas vão acontecendo. 
Talvez não no tempo da urgência, mas vai acontecer no melhor tempo que 
puder acontecer. 

Obrigada a todos pelo apoio, espero que, em breve, tragamos ótimas 
notícias para todos. (palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) —  
Maravilha, Fernanda. 

Agora vamos para as considerações finais da Mesa. 
Passo a palavra para a senhora Suzana Matheus Pereira. 
A SRA. SUZANA MATHEUS PEREIRA — Gostaria muito de agradecer, 

novamente, a presença de todos. 
As falas foram altamente qualificadas e representativas, pois foram de 

diversos segmentos que mostraram e comprovaram a necessidade de abertura 
desse curso — eu estou toda arrepiada ao falar isso —, o que torna a nossa 
audiência, nesta noite chuvosa e fria, muito válida, muito verdadeira, muito 
autêntica e muito necessária. 

Portanto, foi realmente muito importante a presença de cada um aqui, e 
quero agradecer e desejar que aconteça — já foi anunciado aqui que vou me 
retirar, estou me aposentando daqui a alguns meses e vou me retirar da direção-
geral, mas deixo o caminho asfaltado para que isso aconteça — em breve e da 
melhor forma possível. 

Nós temos uma jornada em relação ao nosso plano de carreira. 
Precisamos, para abrir vagas de concurso, que os nossos TOs que estão 
fazendo mestrado ou doutorado façam o concurso na UDESC para serem 
nossos professores quando o curso for implementado. Com isso, espero que 
consigamos alterar o nosso plano de carreira e também abrir novas vagas na 
UDESC, para consolidarmos esse curso também. 

Muito obrigada a esta Casa, obrigada ao deputado, ao André e a todos. 
(palmas) 

O SR. ANDRÉ CRUZ — Minha fala vai muito ao encontro da fala da 
professora Suzana. Agradeço a todos os presentes, primeiramente, ao deputado 
Fachini, pela oportunidade; e ao deputado Fernando Krelling, que também 
esteve presente na abertura da audiência. O pessoal de Joinville está tomando 
conta: o Fernando Krelling, o Fachini e o professor Fragalli. 

Agradeço imensamente à Assembleia Legislativa pela oportunidade de 
trazer essa pauta a público e a todas as pessoas que estiveram presentes nesta 
audiência, realizada em uma sexta-feira chuvosa, no final de tarde, com o 
trânsito caótico, pois está tendo uma manifestação. Ainda assim, todos vieram 
cumprir o seu papel. 

Enquanto presidente da autarquia e representando aqui o colegiado de 
fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais, acredito poder estender a minha fala 
no sentido de que nos encontramos com a nossa consciência tranquila de que, 
de fato, estamos fazendo aquilo que podemos fazer como agentes 
transformadores, tendo hoje a oportunidade de estarmos à frente do conselho. 
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Nós já caminhamos positivamente no sentido de enaltecer as profissões 
no interior do Estado, em outras frontes. Receber esse aceno por parte da 
UDESC, que é onde tenho a minha alma mater e possuo extrema admiração, 
além de conhecer as potencialidades e saber que em breve essa ideia se 
transformará em uma grande realidade, isso me deixa muito confortável, porque 
sei que certamente os catarinenses estarão bem servidos e muito bem 
assistidos pela qualidade do ensino que eu já conheço. 

Agradeço a todos e vamos em frente. O Crefito10 está sempre disponível 
a todos para atender as demandas da sociedade. Somos parceiros por essa 
causa comum, que são serviços de qualidade em fisioterapia e em terapia 
ocupacional. Contem conosco. 

Muito obrigado. (palmas) 
O SR. REITOR JOSÉ FERNANDO FRAGALLI — Bom, agradeço ao 

deputado Fachini, a quem revi hoje com muita alegria, já tivemos parcerias em 
Joinville; ao André, pelo convite; enfim, a todas as pessoas presentes. 

Para nós, da nossa região, é importante reafirmarmos o papel da UDESC 
no Estado como indutora de desenvolvimento em todas as áreas, mas 
principalmente na área social, que também é a nossa vocação. Estamos 
empenhados em realmente colocar a universidade a serviço da comunidade, e  
vemos que essa demanda da terapia ocupacional é uma demanda real, uma 
demanda que, não temos dúvida, vai atender realmente a todo o Estado. E 
nossa gestão vai envidar todos os esforços.  

Respondendo à provocação do deputado: sim, somos favoráveis à 
criação desse curso e vamos construí-lo juntos para que, acima de tudo, a 
comunidade catarinense seja beneficiada. 

Portanto, contem com a UDESC, contem com a nossa gestão para o 
crescimento da área social e da área de saúde em todo o estado de Santa 
Catarina. 

Obrigado. (palmas) 
A SRA. LUCIANA STAUT AYRES DE SOUZA — Agradeço a todos, essa 

é uma demanda real de muito tempo que enfrentamos no estado de Santa 
Catarina. Há muita demanda pelo trabalho do terapeuta ocupacional e pouca 
oferta do serviço. 

A abertura do curso na UDESC qualifica a estrutura da terapia 
ocupacional e também fortalece as políticas públicas. 

Assim, estou muito feliz e emocionada. Para mim, este é um momento 
histórico e desejo que caminhe no sentido de que tudo dê muito certo. Acredito 
que já está tudo muito bem encaminhado. 

Agradeço novamente ao comitê gestor, que se empenhou bravamente 
para essa conquista e aguardaremos os futuros terapeutas ocupacionais para 
atenderem a nossa sociedade, para proporcionarem mais inclusão, mais 
qualidade de vida e fortalecerem cada vez mais o nosso Estado, atendendo a 
todas essas demandas. 

Muito obrigada. (palmas) 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Rodrigo Fachini-PODE) — 

Bem, agradeço a todos os servidores da Casa que proporcionaram esta 
brilhante noite, este momento histórico. 

Parabenizo e desejo a todos os atores envolvidos que possamos muito 
em breve produzir conhecimento na área da terapia ocupacional, por meio da 
universidade pública. 
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Débora, que Santa Catarina possa oferecer profissionais para todo o 
Brasil, porque tenho certeza de que esse movimento, que hoje dá um passo 
importante, muito em breve terá condições de levar esse conhecimento a esses 
profissionais. Que esses profissionais possam atender a nossa demanda, mas 
também que possamos exportar profissionais para todo o Brasil. 

Acho que é isso. 
Uma boa noite a todos, que tenhamos uma abençoada noite e um 

abençoado final de semana, na certeza de que a noite de hoje fez história. 
Obrigado. (palmas) 
Nada mais havendo a tratar, damos por encerrada a audiência pública. 

(ata sem revisão dos oradores.) [Transcrição: Fabiano A. de Souza / Revisão: 
Eduardo Delvalhas dos Santos / Montagem da Ata: Marivânia Pizzi] 
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